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INTRODUÇÃO

No Brasil, tanto a cultura do girassol quanto os 
programas de melhoramento são recentes, neces-
sitando da introdução de genótipos de países tradi-
cionalmente produtores desta oleaginosa. Esse fato 
justifica a necessidade de gerar informações acerca 
do comportamento de genótipos que estão sendo ob-
tidos, visando a formação de cultivares mais adapta-
das às regiões, com características edafoclimáticas 
diversas.

Em razão da qualidade do óleo e de apresen-
tar características agronômicas importantes, como a 
maior tolerância ao estresse hídrico e ao calor, quan-
do comparado à maioria das espécies cultivadas no 
Brasil, o girassol pode-se tornar uma alternativa eco-
nômica, principalmente em sistemas de sucessão de 
cultivos, nas regiões produtoras de grãos. O sucesso 
do estabelecimento da cultura do girassol (Fig. 1), nos 
sistemas produtivos mineiros, depende, entre outros 
fatores, do desenvolvimento de genótipos adaptados 
às regiões de cultivo. Além da melhoria da qualidade 
do óleo, o desenvolvimento de cultivares que facili-

tem o manejo da cultura podem, também, favorecer a 
inserção do girassol no mercado brasileiro. Contudo, 
há poucas cultivares alto oleicas ou com resistência/
tolerância a fatores bióticos e abióticos adaptadas às 
diferentes condições edafoclimáticas em Minas Ge-
rais e no Brasil. 

Figura 1 - Girassol (Helianthus annuus L.)
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CARACTERIZAÇÃO E USO 

Os aquênios de girassol (Helianthus annuus 
L.) são utilizados para a extração de óleo destinado 
principalmente às indústrias de alimentos e ao con-
sumo humano, na forma de óleo refinado. Na safra 
2019/2020, o girassol destacou-se como a quarta 
oleaginosa em produção de óleo (21,25 milhões de 
toneladas) no mundo (USDA, 2020). No mercado 
brasileiro, encontram-se dois tipos de óleo refinado 
de girassol: o tradicional, com teor normal de ácido 
oleico (C18:1) e rico em ácido linoleico (C18:2) (CAR-
VALHO et al., 2018b), e o do tipo alto oleico, com 
teor de ácido oleico acima de 80% (CARVALHO et 
al., 2019b). 

Além da qualidade do óleo, o girassol apresen-
ta características agronômicas importantes, como 
maior tolerância ao estresse hídrico e ao calor, quan-
do comparado à maioria das espécies cultivadas no 
Brasil (CASTRO; LEITE, 2018). Essas características 
tornam a cultura uma importante alternativa econô-
mica, principalmente em sistemas de sucessão de 
cultivos, nas regiões produtoras de grãos.

Apesar da relevância, a área de cultivo no 
País ainda é reduzida; na safra 2019/2020, ela foi de 
81.551 ha, com produção de 132.958 t (FAO, 2020). 
Como decorrência dessa área restrita, o Brasil impor-
tou óleo de girassol, em 2019, no valor de aproxima-
damente 32 milhões de dólares (BRASIL, 2020). As-
sim, existe mercado interno para que haja expansão 
da cultura no País.

Atualmente, o girassol tem sido produzido 
nas regiões Centro-Oeste e Sudeste do Brasil, em 
segunda safra, e na região Sul, antes da safra da 
cultura principal. Como segunda safra, o girassol 
tem sido cultivado após a implantação da cultura do 
milho; assim, ele tem se tornado uma alternativa de 
cultivo quando a probabilidade de perdas de pro-
dutividade de outras espécies é elevada, devido ao 
déficit hídrico. Essa boa tolerância ao estresse hídri-
co e ao calor, possibilita, ainda, a expansão para a 
região Nordeste (semeadura em safra ou segunda 
safra, dependendo da região). Em Minas Gerais, as 
semeaduras devem seguir o regime pluviométrico, 
levando-se em conta a distribuição e o volume das 
chuvas, por um período de pelo menos 90 dias. Por-
tanto, a indicação é que nas regiões Norte e Nor-
deste de Minas Gerais a semeadura seja preferen-
cialmente na safra. Nas outras regiões, a chamada 
segunda safra (safrinha), a cultura do girassol deve 
entrar como espécie sucessora. 

É correto afirmar que o sucesso do estabeleci-
mento da cultura do girassol, nos sistemas produtivos 
brasileiros, depende, entre outros fatores, da disponi-
bilidade de cultivares mais adaptadas às regiões de 
cultivo. No País, a seleção de cultivares híbridas de 
girassol, desenvolvidas por diferentes programas de 
melhoramento genético, tem sido realizada por meio 
da Rede de Ensaios de Avaliação de Genótipos de 
Girassol, coordenada pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e com a partici-
pação de diferentes empresas públicas e privadas 
(CARVALHO et al., 2017; CARVALHO et al., 2018a; 
CARVALHO et al., 2019a), incluindo a EPAMIG. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ensaios foram realizados pela EPAMIG Norte, 
Nova Porteirinha, MG, em alguns municípios de todas 
as regiões de Minas Gerais, em várias safras e safri-
nhas, e os resultados são apresentados nos Quadros 
1 e 2 para as cultivares e a produtividade (rendimento 
de grãos kg/ha).  

Observa-se que no norte de Minas Gerais e na 
Bacia do Jequitinhonha (Quadro 1), a restrição hídri-
ca é o fator preponderante para a tomada de decisão 
quanto ao cultivo de girassol. Nestas regiões, a reco-
mendação é que se faça a semeadura como cultivo 
de verão, com data limite até o final da primeira quin-
zena de dezembro e com acompanhamento sistemá-
tico de previsão de chuvas, para que se obtenha boa 
germinação, emergência e estabelecimento das plân-
tulas. Há possibilidade de realizar a semeadura após 
esta data se o produtor contar com irrigação suple-
mentar, pois o girassol necessita de água disponível 
para a germinação e o estabelecimento da cultura, 
e principalmente, nas fases de floração e enchimen-
to dos aquênios, com volume total aproximado de                                                                                     
400 mm, bem distribuídos durante todo o ciclo. 

Os resultados mostrados no Quadro 1 indicam 
a grande variabilidade de respostas das cultivares 
quanto à produtividade, nos anos e locais de ensaios. 
A média de produtividade brasileira nos últimos anos 
é de aproximadamente 1.500 kg/ha. Verificou-se que 
os dados nos três locais, em todos os ensaios, alcan-
çaram valores superiores a 2.500 kg/ha, sinalizando 
a potencialidade da cultura para estes locais na safra. 
No ano 2012, a cultivar Helio 251, mesmo sendo con-
duzida em sequeiro, mostrou superioridade ao en-
saio irrigado (‘Helio 360’), resposta ligada certamente 
à característica fenotípica da cultivar. A maior produ-
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Quadro 1 - Maiores produtividades na safra de cultivares de girassol, em três locais no norte de Minas e Bacia do Jequiti-
nhonha (Leme do Prado) no estado de Minas Gerais 
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Leme do 
Prado

Exp 1446 3.325 Aguará 4 2.178 - - - - - - - - - -

Nova 
Porteirinha

- - Helio 251 2.704 - - - - - - - - - -

Jaíba Helio 884 3.460 Paraíso 20 2.957 M 735 3.078 GNZ 
CIRO

3.255 (1)Helio 360 

(2)Helio 251

2.509

3.015

SYN3950  3.334 (1)Aguará 06 

(2)Olisun  

4.163

3.530

tividade entre as cultivares, dentre todos os anos e 
locais, foi da ‘Aguará 06’ em sistema irrigado, com 
4.163 kg/ha, na safra de 2014. No sequeiro, o me-
lhor resultado para esta característica foi da cultivar       
Olisun (3.530 kg/ha) no mesmo ano.

No Quadro 2 são apresentados os resultados 
da safrinha, incluindo municípios das cinco regiões 
de Minas Gerais. Nos ensaios de Nova Porteirinha 
e Jaíba, procedeu-se a irrigação suplementar de         
72 mm, principalmente nas fases de germinação e 
de enchimento de aquênios. Verificou-se baixa pro-
dutividade em Lavras, Sul de Minas, no ano de 2008 
com a cultivar Aguará 3 (936 kg/ha). Esse resulta-
do foi consequência do grande ataque de pássaros, 
desde a época de floração até o final de colheita. 
Mesmo com o procedimento de proteção dos ca-
pítulos, a prática não foi suficiente para minimizar 
os danos. No ano posterior (2009) a cultivar M 734 
atingiu boa produtividade, embora tenha sido obser-
vado ataque moderado de pássaros. Essas perdas 
também repetiram-se em Prudente de Morais, prin-
cipalmente na safrinha de 2009. 

A maior produtividade dentre todos os municí-
pios (Quadro 2), no ano de 2008, foi observada em 
Jaíba, com o híbrido M 734 (3.223 kg/ha), entretanto, 
neste ensaio foi realizada a irrigação suplementar, 
com 90 mm, principalmente na época de enchimento 
de aquênios. Em 2009 e 2010, os maiores rendimen-

tos foram verificados para as cultivares Paraíso 20
(2.957 kg/ha) e AG 963 (3.264 kg/ha), nos municípios 
de Jaíba e Patrocínio, respectivamente. Nas safrinhas 
de 2011 a 2013, os ensaios foram conduzidos apenas 
nos dois municípios do norte de Minas. A maior produ-
tividade observada no ano de 2012, foi com a cultivar 
BRS G30 (3.469 kg/ha) em Jaíba. Em 2014, apenas 
um ensaio foi conduzido, com a maior produtividade 
observada da cultivar Neon (3.625 kg/ha), em Nova 
Porteirinha.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há grande variabilidade de respostas das cul-
tivares de girassol, quanto à época de semeadura e 
às condições microrregionais. Estabelece-se que nas 
regiões em que o risco climático é alto, principalmente 
por déficits hídricos, casos típicos do norte de Minas 
e da Bacia do Jequitinhonha, a semeadura na safra é 
a mais recomendada. Em regiões em que as chuvas 
estendem-se por períodos mais prolongados, como 
sul de Minas, Alto Paranaíba e Triângulo Mineiro, a 
sucessão de cultura é a mais indicada. Recomenda-
-se ao setor produtivo, que tenha a perspectiva em 
investimentos na cultura do girassol, obter informa-
ções sobre os genótipos que mostraram resultados 
superiores nos ensaios regionais, conduzidos tanto 
por empresas públicas quanto particulares.

Fonte: Elaboração dos autores. 
(1) Irrigado. (2) Sequeiro.
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Prado

Helio 358 3.134 HLH 08 1.579 HLH 08 2.254 - - - - - - - -

Nova 
Porteirinha

MAT 01 2.884 Neon 2.508 AG 972 1.773 Syn  039A 2.251 HLE 20 1.503 Helio 251 2.616 Neon 3.625

Jaíba M 734 3.223 Paraíso 20 2.957 V50070 2.584 GNZ CIRO 2.277 BRS G30 3.469 Helio 360 2.489
Lavras Aguará 3  936 M 734 2.515 - - - - - - - - - -
Oratórios - - Multissol 2.866 AG 975 2.404 - - - - - - - -
Patos de 
Minas

Paraíso 20 2.988 - - - - - - - - - - - -

Pitangui Aguará 3 1.878 - - - - - - - - - - - -
Uberaba BRS-Gira

04
3.075 - - - - - - - - - - - -

Patrocínio - - - - AG 963 3.264 - - - - - - - -
Prudente 
de Morais

Helio 251 2.146 Aguará 4 1.761 - - - - - - - - - -

Quadro 2 - Maiores produtividades de cultivares de girassol na safrinha em diversos anos e locais do estado de Minas Gerais 

Fonte: Elaboração dos autores. 


